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Editor,
JOSÉ MARIA DOS SANTO S

cAbaito
o Bouerno

DIzem que os Judeus não têem

patria. Perdão; um d'elles ha que
possue n'urn dos seus bolsos do
collete toda a palpitação, toda a

yida, todo o interesse de uma pa·
tria: é o sr. conde de Burnay. E
a patria que assim se acolhe como

moeda ordinaria nos bolsos d'esse
celebrado judeu da finança é uma

patria que outr'ora se engrandeceu
e dignificou por feitos dos mais al
tos e dos mais gloriosos; a patria
que melhor saube cantar a epopeia
magestosa do Heroismo e da Aven

tura, a patna d'uma raça audaz e

destemida que atravez de mares

nunca d' antes nave!)ado�, em galeras
atiradas ao mar com o unico e au

dacioso rumo do accaso, soube des
cobrir ao mundo novos mundos de
felecidade e de riqueza. Patria de

lenda 'e de heroes cuja historia

epica radia em glorias das mais

pujantes t. das mais honradas, paiz
de bravos marinheiros que lega
ram os mais vivos e frizantes exem

plos de audacia, de abnegação, de
virtude e de cavalheirismo e que
ao presente sossobra, quasi irre
mediavelmente, no tenebroso ...
cotão dos bolsos d'um financeiro;

Patria feita para morrer como nas

ceu, aos embates valorosos d'uma

Iucta aguerrida e leal; patria feita

para morrer pela espada em defe
za da honra e do brio, morre assim,
miseravelmente, vendida por trai

dores aos obesos potentados da

finança.
E quem sabe? Talvez os vendi-

lhões não tenham premeditação ou

consciencia n'esse monstruoso e

abominável crime. Talvez que a

impertinencia d'um ferreo egois
mo. espicaçada por dissidencias

amargas, cegasse aos homens que
teem a força cobarde do poder to
da a gravidade d'esta situação anor
mal que nos agita e que dia a dia

se avoluma de perigo. Talvez que
toda essa infinita serie de provoca
ções ao publico, traduzida nos

maIs brutaes attentados ás consti

tuições do paiz, constituam apenas
uma sImples satisfação a manifes

tas vaidades pessoaes e assim es

tejam sacrificadas a dignidade e o

interesse da nação em mero ben e

ficio de questiunculas caseiras.

Quem sabe?

Mas isso seria mais vergonhoso
ainda. Como poder admittir que

toda a esplendente epopeia d'uma

raça heroica e destemida, assign a
lada por memoraveis factos de

grandeza epica, liquide .assim ás

,birras de um impertinente egoista
que prefere ao seu fracasso pes
soal a vergonha e a humilhação
d'uma patria inteira? Como per
mittir que a teimosia doente de

um velho ministro de estado, feri·
do no mais intimo da sua domi

nante vaidade, venha assim macu

lar 'com o breu d' esse neg()cio es-
. I
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curo dos tabacos o oiro fulgentis
simo d'um glorioso Passado?

Não; não pode ser! E' preciso
pôr o paiz ao abrigo das tristes

consequencias que podem trazer

lhe estas birras nefastas e teimo

sias irnpertinentes que chegaram
já ao seu atlge de provocação.
Esta mascarada que para ahi

está a fingir que governa, é preci
so ser corrida quanto' antes. para
bem de nós todos-os portugue
zes. E' preciso provar que o brio

é ainda o stygma da no�sa tempe
ra e na situação de melindrosa gra
vidade a que chegámos todo o

fracasso é uma' cobardia, toda a

indifferença é um crime.
Abaíxo o governo.

. Persflguição á imprensa

---

COMMENDADOR FERREIRA METro
,
A pedido do sr. conselheiro Hin

tze Ribeiro, partiu antehontem de
Faro para á capital osr. commen
dador João José da Silva Ferreira

Netto, chefe da politica regenera
dora n'este districto.

CAMINHOS DE FERRO
Pelo conselho de administração

dos caminhos de ferro do estado
foi resolvdo que o horario de ve

rão no corrente anno, nas linhas
do sul e sueste, fosse o mesmo que
o do verão do an no p sssado,

.. Sc"Ões H

Verdades, não, blandicias!
O governo desentranhou-se ago

na=-rnais do que nunca! -em per

seguições á impr );/'$a. A' mercê do
criterio da pouêla-e-desventurado
criterio onde te foste anichar! -es·

. tão de continuo e com fervor su

jeitas as explanações de ideias e

pensares de varias camaradas nos

sos de L'sboa e porto, nomeada
mente O Primeiro de Janeiro, O Li
beral e O Mundo,- monarchicos
confessas e democratas legitimas
tudo na mesma levada.

Deprehende se, para logo, o que
tern succedido e o que.haja de-sue
ceder. Apolicia, a quem sobeja
em animo e audacia o que lhe falta
em:descernimento e cultura de es

pirito, lê, masca, soletra, torna a

soletrar e alfim, como succede quo
tidianamente. " toma a nuvem por'
Juno.
Quem haja de lapidar a ideia

infiltrandolhe o lustre da verdade,
aquecendo a ao brazeiro do amor

patrio, prohibe-o d'essa rnanifesta

ção a policia, não obstante Ih'o fa··
cuItar liberrimamenre a Carta Con
stitucional. As verda des que, por
o serem, a tudo sobrenadam e a

rojos se impõem, não se podem pro
clamar n'este paiz que pela Liber

dade, como o é insculpido nas fui

gi.ias paginas da Historia. tanto

sangue gottejou em mernoraveis

pelejas de consagrado heroismo.
A" verdades podem se e-pender-e
quando s e podemt�nus clubs e

nas reuniões de familia , mas que
as digam, qUI! as tornem conheci
das os inglorios 'obreiros da im

prensa .. não o consente o sr. Jo
sé Luciano de Castro que em ata

ques de penna se celebrisou no

decantado Boletim da Torreira. Nes
se tempo, o chefe do governo, en

tendia, e muito bem, que o bran
dir d'uma penna refrescada na tin
ta da sã verdade, com todos os

impulsivos do são patriotismo, de
notava nobreza d'alma, trazia a

quietude &S consciencias e ao Jor
nalista dava o orgulho-que o não
ha maior nem que ennobreça mais!
-do dever a cumprir.
a jornalista de honrem. hoje tras

mudado em estadista, deita toda a

cal do desprezo por sobre ó qU,e
em outras eras dogrnatisou. Hoje,
onde urna verdade surge um gar·
te a decepa, oríde um direito se

proclama e um arranco de amor

patrio se entrernostra, logo o chan
falho da policia o ensurdece e faz

desapparecer. Quem empunha uma

penna só hoje d'ella se pode ser

vir para blmdiciar os ministros ou

os argentarios. e nunca para Impri
mir o fl!rrete. do desaccordo com

tanto desacerto, tanto atropello de

lei, tanto desvario, que dia a dia,
hora a hora, se estão levando á

pratica.
Assim o entende o chefe do go

verno.

Querem escrever? Façam bichi
nhas gatas aos ministros, assoprem
lhe as suas vaidadesinhas, balbu
ciem o amen a todos os seus feitos
e a todas as suas audacias.

O n.? 7 d'esra publicação, que
acaba de apparecer á venda, man

tem as maguíñcas tradições da bri
lhante revista. Como actualidade pal
pitante, insere um desenvolvido ar

tigo sobre os sanatorios da Madeira,
profusa e primortisamente illustrado,
e um outro iuteressantissimo sobre
o canal de Panamá. Revela ao pu
blico um encantador talento poetico,
o da filha de João de Deus, morta
na flor dos annos. Tem artigos litte
rarios de primeira ordem, firmados

por Moura Cabral, por João Grave,
por João Corrêa d'Oliveira, o irmão
do illustre poeta lynco do mesmo

appelido, por Celestino Soares, to
dos adrnira.elmente illustrados por
artistas como Alfredo de Moraes e

Almeida e Silva. Enceta a sua pu
blicação de um ex tranrdinario ro

mance de aventuras f africanas, do
afamado escriptor inglez Ride: Hag
gard, o qual deve produzir sensação
em Portuga: porque se baseia n'uma
lenda sertaneja relativa ás alltigas
explurações purlllquezas, e n' elle
estãu em fóco fjjçanhas El persona
gens do nosso paiz. Os supplerneu
lOS habituaes CUllservam o illleresse
e a altura dos lIumeros passados: o

musical publica um-trecho da Venus,
devido á inspiração do eminente
maestro Augusto Machado; e o de
modas inclue ludo quanto póde in·

, teressar ás senhoras, pelo que res

peita a toilettes, lavores femininos,
indicações uteis de economia e hy-
giene dúmeslica, etc. .

Emfim, por todos os' motivos, é
de justiça recommendar aos leitores *

portuguezes e brazileiros esta re '

vista, que a todos os elementos de
Mas não pode ser assim. A im-

auracção, á sua indola a um tempo prensa não pode continuar a con

instructiva e aprasive I, reune a mo-
sentir que lhe espesinhem misera-

dicidade do preeo.
vehr.ente os seus direitos; é preci-

___
so que um ?rotesto vibrante e uni-

TENENTE JOÃO SANTOS s�>oo parta de �ós to�os, com ener-

. .
gla, com perSistenCIa, com des-

Por motivo �os seus mUltos af- assombro. E para qualquer deli
fazeres despedIu-se .da redacção I beração que assente n'es�a urgente
do Dia o no.s�o mUlto estimado e imprescindivel necessidade de

amIgo. e ,patrICIO, sr. João Antonio I protesto desde já offe' ecemos, in·
Correia CIos Santos, tenente do es-j condicionalmente o nosso humilde
tado maior de infanteria. voto.

J

"

.

POETAS I Está' p:rdendo o seu latim o pro
gresslsta Imberbe. Nem nós.tnern
pessoa alguma acredita que tal sue
ced a.

.

Como a epocha é toda de
logros armaram o laço ao joven
progressista, .. que tão bem n'elle
soube cahir. .

-?-I�

I Verdade, verdadinha, nunca sup
pozemos que o correspondente de

I, Faro para o Dia, pontifice dos dis
sidentes progressistas, ao ler os

í nossos
sueltos emmudecesse como

as calhandras do almargem ás pri
meiras bufadas dç vento suão, mas
por egual tambem nunca podíamos
prever que após essa leitura, o il
lustradó correspondente persistisse
em mostrar-se ingeuuo e desconhe
cedor de coisas de todos conheci
das. D'ahi o interrogar-nos, appe
lando para a nossa mizericordia.

Que a temos não ha duvida e

purque a temos, positiva e cathe

goricamente varnos dizer ao perspi-:
caz correspondente farense que a

entidade a quem se deve o novo

lyceu nenhum ponto de contacto

tem com a phalange do Eu, Outro
Eu &; Commandita. Nada, absolu
tamente nada: -nem em proces
sos, nem em descendencia. E' por
tuguezissimo de lei. Nada de con

fusões. Este a um lado: a outro

lado .. os outros.

�.+

Associando-se á homenagem pôr
nós prestada ao distincto e infati

gavel escriptor algarvio sr. dr.

Athayde d'Oliveira, o nosso illus
trado collega Campo de Ourique
transcreveu nos s'eus dois ulti-nos
numeras o PI imoroso artigo de
Frei Bar, publicado ha pouco tern

po no Heraldo.
Tambem o Ovarense nos trans

creveu a excellente traduccâo de

,

I
Lyster Franco, Harmonias 'Desco
nhecidas de Gaston Danville.

Agradecemos..
-7.8;<-

Em Lagôa continuam as des

avenças e os amúos. D'aquellas
paragens dizem que quem agora é
lá mais odiado é Filippe JI, o Eco
nomico,
Tenham paciencia. E

.

Deus os

livre d'um mau visinho!

-Yi8<-

TfRRA DE PORTUGAL
I

Braços cahidos, fracos na desgraça, .

A alma a escorrer em sangue, da pelêja,
Todos vamos sentindo o que quer que seja
De amargo e triste, ao fim. da nossa Raça •• �

Gritar com raiva, orar de praça em praça,
E para quê, se não ha quem nos vêja?
Em qualquer parte que um de nós esteja
Contra o germen do mal se despedaça!

Fazer versos de fogo, arder na lucta,
A nós de que nos vale, se ninguem
Nos vem ouvir? se nada nos escuta!

Lançae os olhos sobre tanto mal,
Rapazes do meu tempol E vêde bem
Como é triste ser Poeta em Portugal I

II

Lancae os olhos sobre li Terra amada
Em 'que nascemos e parae a olhar:
Um Povo leal aqui nasceu- a amar

De um lado as ondas, de outro lado a enxada.

Tomado um dia pelo Sonho, a espada
Ergueu nas mãos e atravessou o �llIr •••
Historia linda que nos faz chorar,
Se em choros a trazemos evocada!

Tantos mares cortou, numa loucura,
Que, de perder a rõta da Ventura,
FIcou perdido como Pedro Sem •••

Só uma bandeira lhe ficou, sagrada.
O' filhos desta 'Patria abandonada,
Quem ha de erguêl-a hoje de novo, quem?

III

Mulheres do meu Paiz, Ó bernCadadas

Virgens da Patria minha aventurosa,
Bordae nossa bandeira gloriosa
Com vossas doces mãos abençoadas •••

Terão assim. mais fé nossas espa.í as,
E a nossa alma será mais corajosa,
Pois Il valía quando o amor a espósa
Obra prodigios e desfaz ciladas .••

Dae-nos o amor que é força e que é guarida,
E os nossos males. todos cahirão,
E a nossa Cé nunca será' vencida •••

Lindas mulheres d'esta ideal Nacão,
Se sois o claro sol da nossa vid�,
Sêde tambem o sol da redempçãol

Ribeiro de Carvalho.
---

IMPRENSA
..

A agua de Monchique e ..• as

Completou mais um anno de pu- colicas.
blicidade o nosso illustre collega Curiosos varios commentam mui

Povo. de Aveiro. JQrn�1 de ideaes. re- í to em Faro o facto simplicissimo
Rubhca.nos! supeflonsa se pela JUs, e natural do sr. governador civil do
nça, enterro c .desassombro co� districto, momentos depois d i lei

que trata os prmctp aes aconte�I- tura do telegramma que lhe com

mensos 'lue surgem á tela da dIS munies va a dissolução das côrtes,
cussao.

1
entrar na Havaneza e.. tornar um

FelecitainoJ-o muito cordealmen- copo d'agua de Monchique.
te.

.
Não vemos motivo para espano

-Reappareceu na 4.3 fe�ra. o ,tos nem commentarios. O que rios
nosso prezado collega humoflstlco prova o tal copinho d'agua esva

da capital Os RzdlCUlos que, por ter siado após angustiosGs momentos

mudado de empreza, teve de sus- é que ella é optima para... as

pender por algum tempo a sua pu· colicas.
blicação. Saiba-o toda a clinic a portu-
_--- gueza.

ECHOS Graft •.. Devem os nOS$OS leito· .

res estar recordados d'este recen

tissimo termo a que ha dois nu

meros nos referimos e que disse
mos assentar sobre o conselheiro
de Castella muito melhor que o

seu sobretudo de espartilho. E' um
termo chie e elegante, com registo
nos melhores carneEs politicos, mas
nem por isso o conselheiro_ quer
ser só a merecel·o. Procura, como
de costume, companhia e mais uma
vez se esforça por encontral-a rio
sr. dr. Matheus Teixeira d'Azeve
do a quem accu�a de varios grafts.
D'esta vez o conselheiro acertJU

e não nos envergonhamos de d:lr
a mão á pa'lm Hada. Eflectivamen
te o dr. Matheus d'Azevedo tam-

Um progressista logrado!
Um progressista anda imberbe

e dos anda muito crentes em S.
José.. dos Navegantes, ainda ha
dias a buzlOar-nos aos ouvidos que
sua ex.a o sr. conselheiro, patrono
da gaita de folies a�raiana, vae

d'esta feita ao pariato-urna das
suas muito arreigadas aspirações.
...E dizemos uma das muitas,

porque a maior-os seus au!icos
o pregôam!-é .•. a adorada pasta
das publicas obras.

Em reforço da sua asserção, ex

põe o tal progressista imberbe, que
é, d'est'arte, que nas futuras elei

ções apanhará fauteuil, pelo Algar
ve, D. Falippe II, o Economico.
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bem uma vez -fez graft na sua vi
da: foi quando levou o sr. Frede
rico Ramires ao gabinete do sr.

Hintze Ribeiro pat a que· podesse
ser deputado da opposição.

�.+

Arrasta-se presentemente pelas
diversas cidades e villas algarvias,
no mister muito justificavel de ga·
nha- pão; um velho realejo que é
um excellente repositorio de lindas
musicas. Ha ali de tudo, desde a

musica classica até ao mais expan
sivo bolero andaluz.

Quando hoje o ouvimos, pela
primeira vez, á nossa porta, e nos

embalámos sob a dolente harmo
nia de uma valsa tão terna como

impressiva, pensámos que o reale
jo era artimanha politica do sr. Jo
sé Luciano. O velho immaculado
dos Navegantes teria manda do re,

alejes para a provincia, para que
a sua musica conseguisse abrandar
as iras populaaes como outr'ora
as melodias da, harpa aquietavam
o cerebro tresloucado dé David?

Assim nos consult rvamos quan
do .de seguida á enternecedora val
sa nos enthusiasmos aos accordes
vibrantes e magestosos da Marse
lheza, a genuina Marselheza de Rou

get de L'Isle, tocad aqui em ple
na rua, sem medo á auctoridade e

como que de proposito a avivar
toda a lama politica d'estes ulti
mas dias.

O realejo, pois, nada tinha de
affinidade com o sr. José Luciano"
Mas o sr. Alpoim? Não seria

aquelle instrumento muzico já uma

consequencia das resoluções secre

tas tomadas na ultima reunião dos
dissidentes progressistas? Não vi
ria o realejo, com Maf'selheza e tu,

do, de proposito a aguçar as iras
do povo, agora em efíeverescencia?

Se assim é, só temos que felici
tar os progressistas dissidentes

pela sua habil estrategia. Quando
toca a Marselheza até os progres
sistas fieis dão vivas . '. á hora pro
pna.
No entanto, bom será que I) ha

mon do realejo, se river de, ir a

Faro, vá quanto antes: pelo menos
ern [uarrro ,""tiver e rrr L-ag03, en

tretido com as esquadras, o sr.

cornmissario Arthur Aguedo de
Pina Manique. Porque se elle sa

be ... esfrangalha-lhe o instrumento

+..;<-

Do Amigo Banana, a proposito da

dissolução:

�O paiz de extremo a extremo

applaude o acto do governo».

E' ler os jornaes e ouvir o pu
blico. E por isso mesmo que o

paiz applaude o governo ê está
contente é que a pobcia, em gran
de numero, ouve opera em S. Car
los, invade todo o colyseu e não
larga as redacções dos jornaes.
Não havia agora o paiz de estar

com o governo!

TOUR O'ESPRIT
O tal «papelão» que deveu aos de

Loulé elementos para o seu «lour d'esprit ..
sobre aquillo de um nosso collaborador
collocar a fl'e�uezia de Boliqueime no

concelho de Albufeira, desembésta contra
os «Bamabés» pela horror que lhe causa

a palmatoria com que o tem zurzido.
Tem razão, porque a tarefa dos «Bar

nabés» tem sido ingloria com tal escrevi

nhador, quo entende ser um erro de cho

rograpüia coisa mais censurável do que
as crassissimas e incorrigiveis asneiras

grammàticacs com que semanalmente peja
as suas eolumnas.

Lá d iz elle no mesmo numero que ago
ra são já sem conto os pretendentes á

presidencia do "concelho.....
Presidencia do «concelho»! Forte pa

pelão •••
Do "Amigo Banana».

Já não pode uma pessoa
Fazer o seu tour â'espri; •••
Barnabé, logo d'ali
Ora nos bate ou cacôa ..•
Já não pode uma pessoa
Fazer o seu lour' d'esprit •••

Se acaso em chorographia
O Barnabé bota asneira
E mette, com ufania,
-Boliqueime em Albufeira;
Se Loulé, com ironia,
Não gostando da chalaça,
A tanta sabedoria
Diploma de burro passa;
E se nós, por cortezia,
Applaudimos a lição
E o Barnabé se' arrelia ..•
Ai! pobre do papelão
Que ouve-quem tal diria!
Contar em mais d'urn milhão
Seus erros de orthographia.

Se ás vezes, por qualquer turra,
Teimosia ou não sei quê ...
Quer imitar o Caturra

Quem a prosa nos revê,
E por vaidade casmurra

Troca então o esse em cé;
E d'outras, quando se esquece
Deixa passar cê por esçe,
De modo que a quem nos lê
Surge conselho com esse,
Quando concélho com cê, ••
Barnabé todo enfurece
E é logo isso que se vê:

Diz de nós coisas incriveis
Bos rios'sos 'Originaes
Térn crassas, incorriqioei«
Asneiras qrammaticaes.

Pobre Caturra. coitado!

\Linguista de bôs fé ..
Como seria tratado
Se em sapato, ao BarnaM
Pozesse cê. cedilhado
Como elle teima que é ..•
Pobre Caturra, coitado
Na lingua do 'Barnabé!

Ingrato! ... que não perdôa
Uma só lettra trocada
Sem que á nossa mão nos dôa
A sua palmatoada! ...
Uma só lettra trocada
E logo nos atordôa
Com tanto charivari ...
••••••••••••• � • w •• _ ••••••••

Já não pode uma pessôa
fazer o seu tour d'esprit .••---

HOGAN TEVES

Como representa'nte do impor
tante diario da capital O Seculo, está
em Lagos, onde permanecerá até

que d'aquella bahia retirem as �s
quadras inglezas, o nosso multo

presado amigo e illustre jornalista
sr. Francisco Hogan Teves.

-_DE

DR. SOUSA VAZ

Por morte de um seu muito es

tremecido tio encontra-se de luto o
nosso presado amigo sr. dr. Frán
cisco Honorato de Sousa Vaz,
muito distincto clinico de Faro.

E assim que o padre cura abria a porta
Que dá para o passaI,

Repicando umas finas ironias
O melro dentre a horta
Disia-Ihe: "Bons diasl ..
E o velho padre cura

Não gostaTa d'aquellas cortesias. , •

�3 FOLHETIM

Lyster Franco

SEM VENTURA
A voz era meliflua e tinha uns

requebros que davam no gôto das
damas, sensibilisando·as em extre

mo.

E, pum gesto compassado e len

to, o pescoço um pouco estendi.do,
qual gallinha que vae cacarejar,
olhos em alvo, o sublime vale de
clamou:
-O Melro, poesia dramatica de

Guerra J unqueiro,-e depois de
uma pausa e de um leve pigar-

E continuou por allí fóra, óvante
e certo de um grande triumpho.
Effectivamente assim que termi

nou, em tOda a sala vibraram in
tensos applausos. Que tinha reci
tado muito bem! Que tinha sido

primoroso! Que até parecia o Au

gus to Rosa! disia-se.

Na abalisada opinião de D. Es
colastica, aq'Jillo tinha assim uns

ares de sermão que muito lhe fa
ziam'lembrar os santinhos lá da
sua egreja e as praticas do sr. c�
nego Teixeira, um reverendo mUI-

to sabia e douto.
'

E logo houve um hymno de louvo
res em honra do conego Teixeira.
Aquilla era mesmo um santi-

rear:

«O melro, eu conheci-o
Era negro, vibrante, luzidio

Madrugador jovial;
Logo de manhã cedo

CaMPcava a sallar dentre o arvoredo
Ve�dadeir¡s risadas de crystal.

A pessoa qne escreve a

seguinte carta e que

agora gosa excellente

sande, tendo .por completo
vencido a debilidade que a

apoquentára durante a juven

tude, relata uma historia que

vos interessará. '"

"No desespero de'19 annos passados
sob a influencia perniciosa do rachitismo,
eu vi finalmente raiar na minha vida a

luz da esperança, graças á Emulsão de
Scott que maravilhosamente me recons

titui a saude abalada, n'um praso de
tempo relativamente curto. Infeliz
mente são bem conhecidos os estragos
produzidos no nosso corpo pela doença
que me subjugou, para que eu exponha
aqui todo o horror do meu estado d'então,
que foi o rachitisrno nas suas ultimas e

maiores manifeatações, Pois hoje, de
vido á Emulsão dé1S¿ott, nenhuns vesti
gios restam do meu 'passado, gosando em

compensação uma saude invejavel.
RUTH WALTER DA FONSECA

V.ASCONCELLOS."

A muita gente interessará o

triumpho alcançado em tão

grandesdíffículdades, Jovens

d'ambos os sexos não deixarão
de reconhecer o valor da

Emulsão de Scott nos seus

proprios casos. Ella é feita
de oleo de :ligado de bacalhau

norueguez, contendo hypo
phosphitos tonícos de Cal e

Soda,pelo processo original de
Scott, que o torna digerivel,
agradavel ao paladar e tripla
mentenutritivo. Vêde opesca
dor com um grande bacalhau
ás costas, e rejeitae todas as

outras marcas.

te, poria em risco a vida da Com
panhia P. de Bias. Quem, lhe prepa
ra friamente o golpe? Quem afia cui
dadosamente a faca? Sabe-o perfei
tamente o Heraldo.

Como extranha então que a Bias
não acompanhe determlnadas empre
zas num assumpto em que só ellas
interessam .. , se é que interessam?

Responda o Heraldo.
E mais nada, visto estar dito o

bastante para que os leitores tenham
comprehendido melh-or.
Vivamente agradecido o

De v.

Zacharias J, Guerreiro.

.direetor-caíxa da Companhia
de P. de Bias

Pois saiba o digno director-cai
xa da Companhia Piscatoria de
Bias que ainda não está dito o bas
tante pal a que os leitores, com

prehendam bem. E' necessário que
se diga algo más�vá lá lambem
um pouco de hespanhol!-para que
melhor se consiga a aclareação da
verdade n'este importante assum

pto que se debate.
Quer o sr. Zacharias que o con

selheiro Ramires tivesse sido abso
lutamente alheio á não comparen
cia ou representação da Bias na

reunião das emprezas. O absoluto
não existe e, n'este embroglio,
muito menos que ern qualquer ou
tra parte. Não lernos ainda a lei
regulamentar da Bias, mas quer
nos parecer que não erramos ao

calcularmos que essa empreza não
delibera pelo voto unico do sr. Za
charias .. , que certamente seria o

primeiro a, recusar esse poder mo

derador'. Ora o sr. Zacharias pode
attestar as boas intenções do seu

voto-e nem precisa porque as

ac..editamos sinceramente-mas já
o mesmo não pode fazer pelo que
respeita aos votos dos collegas,
MUltas d'elles, correlegionarios sof
fregos do sr. conselheiro, certa

mente entenderiam que lhes não fi
cava bem reclamar contra os inte
resses pessoaes.. do seu chefe.
Assim suppomos e continuaremos
a suppor até que nos seja apresen
tada uma razão clara e carhegor.ca
que justifi.¡ue a não comparencia
da Bias na reunião das ernprezas,
A de que no le di6 ia gana é razão
incontestavel como direito que a

Bias tem de proceder como melhor
quizer e entender,.. mas tem o

defeito de não poder destruir as

nossas supposições, .

O que é a Reina Regente'? Um
perigo e uma illegalidade. Um pe
rigo, porque, como a realidade dos
factos o demonstrou, embaraça e

prejudica a navegação constante

d'aquella região maritima; uma il
legalidade porque é uma armação
lancada muito alem do numero de
milhas que lhe determina à lei que:
a regularisa, com a aggra\'ante de,
por isso, prejudicar outras arma

ções de pesca, Ora reclamar contra
um perigo e uma illegalidade é fa
cto que fica sempre melhor fazer
de que recusar. E mais alevantada
de nobreza e justiça é es�a recla
mação quando, a bem de um in
teresse geral, se sacrificam interes
ses restrictos.
M.Js nós já não queriamos que a

Bias subisse até ao rasgo honesto
de prej udicar as suas receitas ela·

Uma amostra de

prova será enviada

a queDl a peça aos

� Snrs. James Cassels
& Cia., Succs., Rua

,,'
do Mousínho da�il-

�_..-

"
veira, 85, 1°, Porto,
acompanhando 200

Exigir sempre a

Emulsãocom esta reisem sellosdecor-
marca-o homen
do peixe - que
significa o pro-

cesso Scott I

reio para franquia
e mencionando este

jornal.

"REINA REGENTE"
E' a seguinte a carta do nosso

presado amigo, sr. Zacharias José
Guerreiro, a que nos referimos no

nosso numero passado:
Sr. redactor:

Nola o Heraldo a falta de repre
sectantes da Bias á reunião que
teve logar, na Escola Jara,

\

para se

reclamar contra o lançamento da ar

mação Reina Regente, e explica o fa
cto por ser a Companhia P. de Bias
constituida, em grande maioria, por
correligionarios do sr. conselheiro
Ramirez que, sendo importante ac

cionista 'da referida empreza, o é
tambem da Reina Beqenie.. h termi
na d'esta forma: Sim! os leitores
comprehendem bem.

'

Pois, para que comprehendam
melhor, venho rogar a V. o favor
da publicação d'esta carta.

Nem �Ó aos nOSSifS amigos polití
I:OS devemos fazer inteira justiça; os
que o lião são tambem ,a ella têem
(I mesmo iuooutestavel direito. As
sim o creio e, praticando-o assim,
nevo declarar que o sr, conselhelro
Ramirez foi completamente estranho,
absolutamente alheio, á determine

ção tomada pela direcção da Bias
de não comparecer á reunião cele
brada na Escola Jara.
Quer me parecer que o Heraldo

está enganado quando affirma que a

grande maioria dos accionistas da
Bias é constituida por correligiona
rios do sr. conselheiro Ramirez. Não
me dei ao trabalho de proceder a

esse exame e é coisa de que, cer

tamente, não me occuparei. Como

quem allega é que tem de produzir
a prova, o Heraldo fica desde já con

vidado a demonstrar o que affirmou.

Seja como .fôr, a Bias não com

pareceu á reunião em que se recia,
mou contra a Reina Regente •• por
que no le di6 la galla. Pero hayalgo
mas que decir .. digamo lo em por
tuguez para que os leitores .. ' com

prehendam melhor.
A Bias nada tem que ver com

que a Reina Regente lance ou deixe
de lançar, pois está plenamente con

vencida de que esta armação em

liada abs-uuramente a prejudica. Se
ha aré quem affirma que a'" armação
hespauhr!a a beneficia! Para que Ir,

pilis, a Bias a uma reunião que não
a imeressava? Por solidariedade, por
espirito associative, haverá quem
diga, sem a mais ligeira perturba
ção da conseiencia. E' que se es

quecem de que na ultima tempora
da da pesca, para não irmos mais
longe-não porque não ti!essemos
tongo caminho a andar ou nos ,fal
tasse folego para a jornada-por
occasião d'um copejo extraordinario,
para que a Bias não tinha barcos em

quantidade que bastasse, empreza
houve que prohibiu aos seus barcos
d'andaina que fossem carregar o

peixe da Bias; empreza houve que
riscou do mappa dos barcos acosta

dos á sua armação um delles, cujo
mestre teve o arrojo de ir metter
peixe d'aquelle copejo!
E as emprezas que taes provas de

solidariedade e boa camaradagem
deram então poderiam esperar que
a Bias as acompanhasse agora no

côro das suas reclamações?
Responcla o Heraldo.
Prepara-se um tremendo golpe

que, a não ser aparado devidamen·

NOTA: ApQeardo ImpostodeSello
de 50 reis por cada frasco, o preço da
Emulsão de Scott continua a ser o

mesmo de antes, a saber: 500 reis
meio fraseo e 900 reis frasco grande.

---

BANDA DE INFANTERIA 4

N'um dos primeiros dias do pró
ximo mez de março regressa de
Evora a esta cidade a banda regi
mental de infanteria 4. D'esta vez

demorou em Evora mais 30 dias
de que o tempo habitual, cremos
que a pedido do respectivo mestre
sr. Torpes Apolonia. ,

Por este motivo o digno com·

m wdante de infanteria 4 addiou

para março a cerimonia do jurá
mento da bandeira.

com voz languida e vibrante, a

Avé il/aria de Gounoud.
D Escolastica enternecida teve

lagrimas ..
Fez-se um breve silencio que a

con versação interrompeu... de

pois o poeta Seraphim Lizardo,
muito espartilhado na sua sobre
casaca; voltou a recitar com ento

nacões melifluas, uns versos ultra�
ro�anticos e sentimentaes ....
Todos o oihavam attentamente,

e elle, o fogo do enthusiasmo a

luzir·lhe nos olhos, em scintillacões
de inspiração divina, avançou' no,
vamente para, o centro da sala e

começou:

Oul cómo é bello vêr da noute a lua
De nuvens nua, lodo o ceo dourar,
Ouvir a vaga, que g�meDdo estalla

Que altiva falla expressões do mar.

Ouvir a brisa nos seus mil segredo�,
Que aos arvoredos confia-los quiz;
Vêr lá no ceo de milhões d'estrellas
Fulgirem bellas, na Ilor do maliz.

nho! Quando elle pregava nãJ ha
via ninguem que não chorasse!
Aquillo é que era saber fallar! ,

e cepois, que condura! que subIi
me candura! Quando estava doen
te, passava as suas horas, copian
do receitas de afamados dôces, ou
entretinha·se enfiando rosarios ...
Angela pediu que se mudasse

de assumpto e lembrou que se

danças,se. D. Clotilde sentou-se ao

piano. Valsou se. Tenho ainda pre
sente o aspecto deslumbrante que
a sala offerecia.,.
Angela foi meu par. .

Nem sei descrever a impressão
extraordinaria que experimentei du
rante aquelles breves instan tes, ..

Jarpais uma valsa me pareceu
tão breve!
Seguidamente, as meninas Sou

sas tocaram uma valsa a' quatro
tempos e D. Clarisse, fitando rr.eu

primo, rejuvenescido na alegria dos
seus quasi sessenta annos, cantou,

o auditorio escutava o poeta
com um enthusiasmo sempre cres·

cente.

Animado por aquella athmos·

phera de sympathia que mais 'e
mais o ia envolvendo o, vate con·

tinuou, com gestos pudibundos' e
de uma doçura exaggersda:
Ter de nós junto quem muito nos ame,

Quem po r nós clame com intenso ardor,
E em lindos ulbos de fulgor brilbando,
De quando em quando soletrar amôr. , •

Estes ultImas versos accentua
ra os o poeta notavelmente ...
'Os applausos que acompanha

ram o final da poesia não tem des
cripção possivel.
Seraphim Lizardo tornara-se o

heroe da noite e tão indiscutivel
era a sua suzerania espiritual que
até o Vidueira-o genial futuro
auctor dos Cardos do Sul, lhe viera
offert:::r uma camelia branca, em

preito de sincera homenagem.
(Conlln"a.)



A REffSTA BRANCA

Com este titulo iniciou a sua pu
blicação em Lisboa um quinzenario
illustrado, politico, . litteri.lrio e noti·
cioso, de que é director o sr.' Sil
va Godinho. Recebemos os primei
ros dois numeros publicados que,'
entre varia e apreciada collaboraç'ão
litterario de novos iosere photogra.
vuras dos srs. conselheiro Hintze Ri
beiro, visconde de S. Bartholomeu
de Messilles, conselheiro Pimente-l
Pinto, Frederico Guimarães, Perei
ra Pinto (Balsemão) e actor Vieira'
Marques.
o OCCIDENTE

Está publicado o n.O 975 d'esta
antiga'revista iIIustrada, quinzenal e
litteraria. Publica as seguintes gra
vuras: os novos reis da Noruega,
maestro Rio de Carvalho, tres tre
chos diversos da conferencia de Al
geciras, quatro aspectos da ilha da
Mad�ira, retratos de tres officiae� da
marinha brazileíra, dr. Antonio Men
des Pedrôsó e o couraçado AquiJa·
ban. A. parte litteraria distineta como

sempre, sobresahindo a prosa alegre
de D. João da Camara.

------�--------

ESTANTES
Vendem-se umas estantes e bal

cão de mercearia� candieiro, pezos
e medidas. Quem pretender dirija
se á rua das Portas de S. Braz,
n.O 9, I. o ,424

(jasa
Vende-se uma morada de casas

terreas na travessa das Cunhas, com
7 compartimentos que são: sala, 2
quartos, casa de. jantar, cozinha,
sobrado, quintal com' poço d'agua e

varanda. Quem pretender pode dí·

rigir-se a Francisco de Paula Sebo·
la, rua de S_anto Antonio, Tavira.
�33

.

I

,�O.-HERALDO
o HERALDO AtABOU·SE· O PETROLEO!

GRANDE NOVIDADE!
INCANDESCENCIA PELA LUZOLINA

Gasto 5 réis por hora �

Poder illuminante 7 O velas
NEM MAU OHEIRO, NEM FUMO, NEM TOROIDA

Perfeitamente inexplosivel
,

Absolutamente garantido
Estas lampadas estão em uso nos paços reaes

.de Villa Viçosa e Mafra em substituição do Can
dieiro de Petroleo.
MaÓdam ,se gratis catalogos a quem ,os requisitar.

,. graphado: ,Mundo. segue comboio.
Apprehenda-os, E para que o Mun
.do se não podesse escapar pejou •

se de policia todo o recinto 'cla es

tação. Afinal, tratava se de um

simples Mundo de papel, o 'Mundo
diario republícano de Lisboa ..
Mal chegou o comboio, o dr, Ar

thur Aguedo atirou-se ao Mundo
como Sant'Iago aos mouros, sendo
necessario que � chefe da estação,
sr. Caeiro, lhe abrandasse as furias
fazendo-lhe ver, com tanto de de
licadeza como de energia, que nem
sequer podia ali bolir nos jornaes
sem seu consentirnento. A esta

inesper ada intervencão, objectou,
já um tanto major Dias, o sr. dr.
Arthur Aguedo: «Se o sr. é aucto

ridade cá dentro, eu sou lá rora ... '
. -Por favor do sr. Eduardo
Falcão-«, disse uma voz da geral.
O peor, porem, é que os garo

tos do Seculo, mal viram o appara
to policial" deram ás d,e' Villa deE.tá no seu Paco de'S"� Braz d'Alportel o sr. D'

-

d t
D. Antonie Mendes'Bello, arcebispo-bispo do AI- logo e nao ven eram n essa nOI e

o jornal dt: maior circulação.
Arma-as boas o sr. dr. Aguedo

Dias 'Manique.
-De ordinario, a quem é mau

Foi na sexta feira da semana e não se reputa modelar caracter,
passada que chegou o telegramma chama se boa firma. Pois em mani
da dissolução das Côrtes. Por aca- .Iesta contrariedade com ISSO ahi
so, dias antes, á meza aristocrati estão agora dOIS excellentes r ¡pa
sada do hotel Carnvari, entre a zes, dois moços que são duas joias
palestra exaltada e birrenta de dois de apreço e de sympathia a cons.

advogados de SI mesmo, á fait'! de tituir ern uma boa firma - a firma
constituintes, o Outro Eu do eterno Pinto & Irmão. O pae, o hon. ado
secretariado affirmára á assistencia : cornrnerciante Francisco José Pin
que uma carta providenciosa do to retira á inacti vidade a retempe
conselheiro Eu garantia mais dois ra�-se do trabalho e das canceiras
annos e meio de vida á famula

I com que conseguiu deixar aos dois
gem dos Pass�s. POIs nem. mesn:o filhos, além de um nome honrado.
essa ,ca�ta evItou á physlOnom13 I

um estabelecimento que
.

conse

sympa�hlc� do Outro Eu, a qua�do guiu... um nome. Em Pans ha o
dos pnIlJ.elf(�s tel;gramm.as perIgo· 'I ,Louvre; em Lisboa Os Arma.:rens
sos para' a sltuaçao, as dl'versas ca-

. do Chiado;1 em Faro ••. o Pmto.
retas, carinhos e catantonhas que, Os dois irmãos-O Francisco e

marcavam, os transe suaves ou an· lo Paulo-constituiram·se em so

güstiosos da vida do governo. A ciedade e vão' exploral-o de hoje
carta estava alí na algibeira como em diante ... o que é caso para

«O Heraldo».-Entrou no 24.0 an-
uma sorri?ente esperança, de 2 an- lhe desejarmo� tantas venturas e

nos e mel.o, tempo de. sobra pa.ra prosperidades quantas elles as me
no da sua publicação este nosso es-

o consegUImento d'o nIcho deseJa- recem.clarecido collega de Tavi�a, que du- do, mas os telegrarnmas terroris- E bem as merecem os dois ex.
rante a sua longa vida tem-se sem-

ta chegdvam uns após outroS'... cellentes: moços em tudo irmana
pre mantido na conducta do dever

,e o desanimo chegou. O rosto do dos,; pelo sangue e pelo coração.q1le a alta missão da imprensa im· Outro Eu comecou então a ser o
põe. . barometro politiéo. BRANCO LANÇA E ANTONIO MADEIRA

Felicitando, pois, o nossO collega A's vezes, á porta elo Pinto, de- : 8olllcltadoresla virense somos a desejar-lbe um 'h 'lh d
l(Jugo futuro.

sentran ava-se em garga a as· so- 'Praça D. Francisco (Jomes 13, 'Faro
. , noras e francas: .estciVa o governo'

'
_

seguro. D'outras, a sua phisiono- 2.0 ANNUNCIO
mia tinha um rictus de angustia que N0 juizo de direito da comarca
nos apiedava: aggravava-se a crise. de Tavira, rio cartorio do 1.0
Quando, depois de dois dias de an· officio é pelos autos d'exprupriaçãOgusttosa espectativa, chegou alfim

por utilidade publica em
/ que são:

o telegramma decisivo da dissolu-' expropriante a f'azenda Naciollal e
ção, a serenidade habitual resurgiu expropriados José Maria Parreira
e Outro Eu, já reanimado de for- Junior e el>posà D. Alice Ermida
ças • tambem foi �(¡!ber á Hava· Parreira, residentes em Lisboa, cor
ne�a o seu copo d agua de Mon·

rem editas de dez dias a contar da
chique. Passou �he' o Stlsto. I segunda publicação d'este allnuncio
Ora Deus qU�lra que empreguem I no Diario do Governo, citando todos

o rapaz co.ndlgnamet:lt� .. p�ra os interessados incertos qne se jul
que.. novos dIas de affi.,�tlv� lIuvida

guem com direito sobre uma pro-
o ?a? atormentem. Poh��qUlce apar-' priedade denominada «A ArrancadaD _

.

te. e bem ,?erecedor d .ISS0. no sitio do Matta d'Ordens, fregue-
.

-Na ultima �erça felr,a-ter�a e zia da Conceição, da mesma comar.
dia �3-os habltant�s d e;ta �lda- ca, pertencente aos expropriados,de tiveram para Ju:_tlficaçao d este

para dentro do praso dos eJitós v_idupl? enguiço o nao poderem .ler rem deduzir o seu direit_o á quanlIaá nolte, c�mo de costume, os ¡or- de réis 3:000hOOO que se acha em
naes de Lisboa. O sr. d:. Arthur deposito, proveniente da exprJpriaAguedo que, por. generOSIdade de

ção de 7.965mll de terreno d'aquella
quem I,he aproveIte a polpa toda, propriedade, sob pena de não () fa
pode .amda entreter-se c,om? ap- zendo, ser esse dinbeiro elltreguepeteclv.el osso do c(Jmml�sanado, aús expriados o serem consiJlJrados
aproveIta todos os e�seJos para livres e dp-sembaraçados para o Esbem merecer a ,mlserIc�rdla que tado os referi!los 7.96¡)m2 de terreno.lhe conced<:m e � es�a nOIte deu se

Tavil'a, 6 de fevereiro de 1906.
are: de major. DIas mdo para a es·

Veríth¡uei-Sousa Godinho.
tdçao do cammho de ferro com to-

da a força do seu commando á es- O escrivão

pera do Mundo. Haviam·lhe tele· 4-32 José Juaguim Parreira Faria.

O NOSSO ANNIVERSARIO
Muitos dos nossos collegas da

imprensa teemse referido ao 24.0
anniversario do nosso jornal com

palavras de estimulo que muito nos

penhoram e que em seguida re

produzimos como sincero reconhe
cimento a essas inequivocas provas
de amiga camaradagem:
Do Conimbricense:

d,.aniversariu jornallstlcns-« En
trou: no 24.0 anno da sua existene ia
o Heraldo, jornal muito bem redigi
do que se publica em Tavira.

Do Seculo:,
'

�

---------------,-------------------------------------

mando por um interesse mais vas- nistração da casa alheia, mas vê-se
to: fazer cumprir uma lei e evitar que não ha motivo, por este lado,
um perigo á navegação. Segundo para que se desculpe em falta de
nos dizem entendidos no assumpto solidariedade a não comparencia
e parece ser. facto assente, da ar- da Bias á reunião, tratando-se de
mação hespanhola não póde resul- mais a mais. drum importante as

tar beneficio para a Bias e, ainda sumpto que se não affecta directa
que resultasse, mau beneficio é mente a Bias, como diz a carta,
sempre o que provem de um abu- vae todavia prejudicar muito toda
so que prejudica a maior parte. A a classe piscatoria desde a barra
Bias, pois, reclamando, não se pre- de Tavira até á da Fuzeta,

'

judi cava. Sobre o golpe. Quem o afia?
Não ia, então, por solidariedade Não sabemos com precisão a quecom as emprezas promotoras por- o nosso amigo se refere.' No en

que.d'ellas ainda não havia recebi- tanto parece-nos que é sobre algudo provas de egual solidariedade? mas dilligencias que se fizeram paAinda que assim fosse, nós, no lo- ra avançamento de urna armação.
gar da direcção da Bias, resolve- E' claro que este caso isolado em
riamos ir. E íamos, por isto: por- assumpto de tãogrande monta, não
que não nos obriga a deixarmos de podia de forma alguma ser· graproceder bem o facto de outros ciosamente concedida a uma só cO Heraldoe=-Com o ultimo nu

procederem mal. Cada um dá o
empreza, a uma armação, e sim se mero publicado, completou 24. annos

que tem e se uns não davam pro·- estenderia a todas ellas, entrando de existencia este nosso collega de
vas de solidariedade e espirito as- n'esse numero a Bias. Taes dilli Tavira, o mais bem j,X,EldjgidQ jornal.

sociative, porque não queriam ou gencias importavam alteração do' que se publica no A1'garve. .

porque não podiam, nós haviamos
que se acha' estatuido e legislado Felicuamol-o cor�ealmQl1te' e fa

de dal-as exactamente para mos- e pOI: conseguinte não nos repugna, zernos votos pelas suas prosperidatrar que as podiamos e queriamos crer que modificada a lei. esten- des.
dar. E' sempre um erro deixarmos' d s h' t d

�

er- e- ra a o as as armaçoes, Do Diario de Noticias:de ser bons, .• porque os outros subsistindo, pois, relativamente á
são maus.

.

actualidade, todas as vantagens que ,O f�er:_aldo»-:Com' o ultimo pu-
E, dito isto, quer-nos parecer umas teem sobre .as outras no que' mero completou o ,seu 2�.o anmver

que a Bias não tem razão de quei- respeita a melhoria 'de locaes. E sario o excellente jornal, que se pu
, xa, em solidariedade, das empre- se assim não fosse cahirse hia blica em Tavira, sob aquelle titulo.
zas de pesca a que parecem refe- n'uma desegualdade revoltante. Longa vida e muítas« prosperida-'rir-se alguns casos narrados na

. Nã� vemos portanto, �inda por
dades sinceramente lhe, desejamos.carta.

este lado, motivo para que não Do District» âe Faro:As emprezas de pesca de atum houvesse solidariedade e espiritoalistam para seu uso privativo- associative. Quanto mais não fossecondccção de peixe pescado nas
essa annuencia . serviria de exem-

. suas redes-s-, umas, um certo nu-
plo para qualquer caso futuro emmero de barcos; outras, todos os
que a Bias se possa julgar prejudibarcos que se lhes apresentem a cada ou embaraçada. Demos p.arapedir alistamento. No acto de se I _. .

alistarern são avisados os mestres exemp c=-nâo indomais longe=-es-
se caso do golpe em que fosse bedos barcos de que não podem, neficiada uma só empreza ou ar-

sem licença, abandonar a armação, mação em prejuízo das outras e
a fim de não perderem a vez-a

nomeadamente da 'Bias.
vez de metter peixe-s-quando lhes
pertença a andaina. Ha até em-

-

Dito isto, continuaremos a' per
prezas que possuem guias espe- guntar: porque é que il Bias, de
ciaes para que o mestre do barco que é irnporrante accionistas o sr.

prove aonde se achava quando lhe conselheiro Ramires, não se asso

pertenceu a vez de metter peixe e cla ás justas reclamações contra a

que não estava presente. Reina Beqente de que tambem é
accionista o mesmo sr. Ramires?O caso que a carra diz de ter
Faldo riscado 'Um barco, etc.-soffre oi só porq ue no le di6 ia gana?

um pouco de divergencia. Succe Presamos muito o sr. Zacharias
deu que tendo alguns barcos aban Guerreiro e pomos superior á sua'
donado, sem licença, a armação a ironia a sua palavra honrada. Se

cuja empreza estavam alistados não fosse isso diriarnos que a phrase
e acostados para irem carregar na hespanhola tinha sido ali escri

'armação Bias, o director d'aquella pta '. como um simbolo.

empreza ordenou que a esses bar
cos não fosse dada a andaina que
lhes viesse pertencer sem que ti
yessem me.ttido peixe todos os

barcos alistados que estivessem de

pois d'elles. Isto é, perdiam uma

,andaina. E tendo tidQ essa ernpre
za, em mais d'um copejo, falta de
alguns barcos que n'ella ,se acha
vam alistados, ordenou então que
todos que continuassem a abando
nar, sem licença, a armação, fos
sem riscados da respectiva lista.
Estava ella no se.u plenissimo di
reito porque foi com essa condicção
que os alistou, independentemente

. do motivo de abandono.
Não nos querendo metter na

administração ou direcção das em

prezas e nomeadamente na da Bias,
consta nos, porem, que nem a di·
recção ou administração d'ella, nem
os seus delegados na praia, sollici
taram directamente nos copejos ex·

tf:lordmarios em que falla a carta,
o auxilio dos barcos alistados o.'ou·
tras emprezas. Consta-nos tam·
bem que a Bias é a empreza que
só .alista um numero muito restri·
cto de barcos e que esses mesmos

- só mettem peixe quando não se
,

acham presentes as canôas. da em

preza, tendo por vezes abandona·
do a armação barcos alistados,
pertencentes a ,acclOnistae, por se

vêrem preteridos pela ditas canôas
-e aqui não �pontamos nomes

para que se não diga que só visa
mos a fins politicas. Consta-no,>
mai!. que ha emprezas que têem
sollicitado directamente umás das
outràs o auxilio dos seus barcos, o
que não se deu com a Bias.

Vê-se, pois, que se chega a fal
tar barcos, que se arriscam a per
der a andaina na armação em 'que
se acham alistados ou a ser risca
dos. . é por culpa da Bias que a

pedir directamente ás emprezas o

auxilio dos barcos prefere que os

mestres d'estes desrespeitem os

compromissos tomados. Repeti-
lRlOS: não queremos saber da admi·

O «Heraldo •.-Com o seu ultimo
numero completou 24 annos de exis-
tencia este magnifico bebdomadario

�EGISTO DE PUBLICAÇÕES de Tavira, e que é cilli dos mais bem
---------------- - redigidos e collaborados jornae s da

proviucia. .

As nossas c.ordeaes felicitações ao

estimado e distincto collega.
D a Folha de Loulé:

cO Heraídos-c-Com o seu numero

de 3, entrou no vigessimo quarto
anno de existencia este nosso presa
do collega, que se publica em Ta-
vira.

.,

Bem redigido e apresentando sem

'proe, urna cellaboração selecta e va
riada; é sem contestação um dos
jornaes mais ínteressantes de' pro
vincia •.
Felicitamos muito cordealmente o

nosso collega .e desejamos-lhe a con

tinuação das suas prosperidades.
Do Dia:

O «Heraldo», de .Tavirá, 'um dos
jornaes de provincia mais bem redi
gidos e dos de maior interesse lit
terario e noticioso e talvez um dos
mais antigos, entrou no � vigesstmo
quarto auno da sua publicação. Sau
damo-lo cordialmente,

� D a Semana Alcobacense:

Referiram-se aind.a ao mesmo

anniversario os nossos estima veis
confrades Folha da Chvilhã" Jornal
de Macãa, Jo,.nal de Cantanhede, O
Me"irlional, de Montemór o�Novo,
O Guadiana, de Villa Real de SOln-

,

to Antonio, O Futuro, de Olhão,
A Voz do Paiva, de Castro Daire.
A todos agradecerrt()s', muito pe- ,

nhorados, tão amigas referencias.
�

DR. XAVIER TEIXEIRA
Passou na quarta·feira ultima o

o 3.0 anniversario da morte de José
Xavier de Brito Teixeira - o dis
tinctissimo medico e o incompara
vel amigo. A data d'esse triste
acontecimento ainda é recordada

por m'_litos dos nossos conterraneos

com lagrimas da mais sincera e

profunda sa�dade. E' que se é ver
dade o dictado francez que les
morts vant vite, verdade tambem é
que a bondade, quando faz enrai·
zar nos corações a santa semente

da gratidão, con!>egue fructificar
eterna e perduravelmen te.
,

Suffragando a SUa alma rezou-se

na quarta feira uma missa na egre
ja da Ordem Terceira de S. Fran
cisco a que as ... istiram a familia' e

alguns amigos do i1lus�re extin,cto.

'" rliRIl - BU. 2)1 8. 'IIULO, Ille o a
LIS'BOA

NOTICIAS, PESSOAES

Fazem annos:

AmanM. 1S-Antonio Feliciane Trigoso, Fran
cisco José Maria 'de Lemos.

Segunda; 19-0. Maria Eugenia Salter de
Sousa.

Terçai !lO-Dr. Alberto Vasconcello! de Mo-
-ráes.

'

Quarta, 21-Luiz Parreira.
_

,
. Quinta, ��-D. MariiL NeTes,Aboim, D. An·
geliL Barreto, D .. Maria Luisa �e 'Uivar, D. Anna
Henriqueta de Bivar.

RealisoQ�se hoje, ao meio dia, o consorcio do
sr, João Eduardo Franco Anlunes Centeno com a.

sr.. .o. Rosa Maldonado, extremecida filha do
sr. Francisco Pedro Maldonado,

Testemunharam a ceremonia a sr." D. Amelia
Franco Centeno Fra�oso e os srs. José da Costa

Fragoso e Sebastião Rodrigues Pinheiro Centeno.

,:I;:.
Foi concedida licenca de 60 dias ao alteres de

infantería <i sr. José Frederica Guilherme de Al-
meida Arez.

.

garve.
--

CARTA DE FARO



EDITAL

o HERALDO

Joaquim Augusto Barret Trindade,
secretario da Camara e n'essa

qualidade secreiarlo recenseador
do concelho de Tavira

FAZ PUBLICO:

QUE, em conformidade com o
.

disposto no art. 26.° do deere
lo eleitoral de 8 de agos to de 1901
e quadro dos prasos annexo ao mes

mo decreto, as relações dos eleito
res e elegíveis inscriptos de novo

para o recenceamento eleitoral do
corrente anno de 1906, as dos elei
tores eliminados do anuo anterior e

as dos que tranzitam do mesmo

auno para este, se acham expostas
a exame e reclamação na secretária
da Camara Municipal d'este dito

, Concelho, das 9 horas da manhã ás
'3 da tarde, em lodos os dias lião

, sauriâcados ou feriados, a COlli ar de
9 até 18 do correnre mez, achando
se lambem para esse effeuo affixa
dos ás portas das respect i vas Egre
[as parochiaes.. cupias das mesmas

relações. E para que chegue ao
,

oonheeimehto de lodos se passou
o presente .e outros de egual iheor
que vão ser afflxados ás portas das
ditas egrejas parochíaes d'este call

celho e publicadas no jornal d'esta
cidade.
Tavira, 8 de fevereiro de 1906.

O Secretario,

Joaquim Augusto Barrot Trindade.
�3�

2.° ANNUNCIO

Officina de canteiro
e escolplura

DE

JosR MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban-

'

cadas, marmores para
moveis, etc.

LARGO DO CARMO
t5872)

,

Faro

,�ulpnato �e cOBre e enxofre
PA�A TRATAM[NTO OE VINHAS HOTEL C

(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

e Tabacos

16, PR!�A DE D. FRANCISCO GOMES, 17
FARO

oS proprietaries d'este estabeleci·
menta, acham-se sempre habili

litados para fornecer jogo de todas
as loterias da '�anta Casa da Mise
ricordia de Lisboa, assim como para
receber em Iroca o logo premiado
de qualquer cambista de Lisboa.

A proxima ioteria realisar-se-ha no

dia 21 de fevereiro, 195

1('

Vende se um moinho de tres afe-

N0 juizo de direito da comarca ridos proximo á Atalaya Grande,

Officiod: �:�!ra�cç�� cc��ri;r��e:;; j�:é a:rj:��:� T:�ta.f:!I��!O B����� -

F A l E N D A � P A R A, F AT O i
especial intentada por José Joaquim de Jesus Esquerda da' Cruz; Villa '

.

Peres da Cruz, solteiro, maior, pro- Real de Santo Antonio. 419, F. ,1,. GO'MESprietario, residente em Tavira, para 1-1 k
divisão de um predio que possue !Harpano
em commum com Joaquim Antunes li 20 RUA NOVA GRANnE 90r

Ferreiro, predio que é constituido Acceita-se d'esta cidade, não ten-
-

U -(

por uma morada de casas terreas na domais de 12 annos. Marques, Pra-, TAVIRA
rua de Santo Antonio, íreguezia dp ç�da_C_o_ns_tituiçã,o. (421)
Santa Maria, de Tavira, com o n."
9 de policia, que consta de quatro
compartimeutos, corredor e quintal
e coufronta dII nascente com quintal
do predio de João Pedro Ferro. de

Joaquim Antunes Ferro e de Maria
'das Dores da Encarnação. (jo norte

com o mesmo predio, do poente
com a dita rna deBanto Antonio e

do sul com João Pimenta, allodial,
correm editos de trinta di.... s, a con

tar da segunda publicação d'este
annuncio no Diario do' Governo, cio
tando o comproprietario, dito Joa

quim Antunes Ferro, solteiro, ma
rilimo, natural de Tavira e actual
mente ausente em parte incerta,
para na terceira audiencia do mes

mo juizo depois de accusada esta

citação, se louvar em peritos que
façam a divisão d'aquelle predio, po
dendo até essa audiencia deduzir

qualquer opposição que tiver, sobre
'o dominio ou posse exclusiva do re

ferido predio, e seguir, se não hou
ver opposição, os demais termos le

gaes, tudo sob pena de revelia.
Esta citação hade ser accusada na

segunda audiencia do indicado juizo,
'posterior ao praso dos editas; e as

audiencias aqui fazem-se em todas Vende se uma morada de .casas
as segundas e quintas feiras de ca- altas, situadas no Terreiro do Par
da semana, não sendo dias feriados guinho. Quem pretender, dirija se a

ou santificados, porque n'este ultimo
I

José Maria Marques.-Tavira.
caso s� fazel!l nos dias_ immedl�tos Empl.cgado

-_

ceonomieo,
por de�, �oras .da manha no Tnbu·

Pela qJlall:ia de 2¡$50u réis mensaes,
nai JudIcIa, sltuadv na LadeIra da

lem o commercio, induslriaes e p(lrFonte. . .

I d t d
.

OULOOO.

"I d'
.

d 906 tlCO ares e o o o palz, e por "J¡¡J

Tav!ra, "_ eo JaneIro .

e { .

réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,Venficado Se us�v90dtnho. um empregado afiançado, para sa·
O

.

sc ao,. , lisfazer todas as suas ordens 'em
430 José Joaquzm Parrezra Fana.

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
8. 1.0 D.-Lisboa. (20�

JUSTINO À. FERREIRA O mais central e om dos melhores e mais baratos heteis de Lisboa, Frente para o

31- R ·NOVA GRANDE-33 Bocio. Seniço de meza excellente',
TAVIRA

AALVELLOS & C., ICasa de Cambio,. Loterias

Para o ensino cie tudas as male

rias coniicias nu programma elo cur

so dos lyceus, comi.rehendidas as

linguas ingleza e allemã, está cons
. tiíuido um grupo de professores ha
bilitados convenientemente, corn Ion

ga pratica de ensino e insóriptos na

secretaría do Iyceu. Propõe se dar
explicações aos alumnos matrícula
dos e habilitar, os que, não frequen-

A PREMIOS ,CONVDAT IVOS
tanda as aulas, queiram fazer exa

mes como estranhos. Quauto a pre-
e sem despeza alguma nem iucom- ços são Ião reduzidos que nas mes-

modo para os srs. segurados mas cond icões não haverá certamen-

. +.+. te mais economicos. Dão-se todos os

Tomam se por iutermedio de esclarecimentos na rua do Pé da

JERONYMO BOnONE Cruz, n.? 15. 346

para acreditadas companhias estran- Uasas. Vende-se uma morada
P;·opl"Ícdade. Vende-se uma g'liras ou nacionaes de casas terreas na rua do Forno do

propriedade denominada «Torres na funccionande em Lisboa Barra, freguezia de Santa Maria,
freguezia de Santa Catharina, que Dirigir a correspondencia para a, d'esta cidade, que consta de seis
consta de uma vinba extensa, flguei- rua das Amoreiras, 9il, em Lisboa. compartimentos. Quem pretender,
ras, alfarrobeíras e terras de se- (271' I dirija-se a Iz abel Maria Machado.-
mear. Trata-se com Joaquim de R d R' T' (�23)COU"O "Gi'Y Y x ua os els.- avrra, ,.

Mendonça Vargues, sitio do Poço do ..o.;;:.¡,..u..u..o..
,

Bispo, freguesia de Santa Catharina. Vende-se uma courella de terra
3t 7 ,entre a estrada do cam inho de ferro

-----C-A-:-·S--:-A-S-....
---

e a egreja da Senhora do Rozario.
Trata-se com Antonio Joaquim dos
Santos Rego. 327'
COlll·ellas. Venrlem-se- ou�ar.1

reo dam-se doas courellas de fazenda
no MallO dtl Santo E�pi['ito e Ca

pellinha, que constam de terras de

semear, arvoredo e casas. Trata se

com D. Maria Isabel 'Barbosa Cente
no, Tavira: 37t

Vende-se, de primeira qualidade,
os armazens de

SUPERPHOSPHATO
AOUBO QUIMIGO

�.�

Vig as de Ierru
para constroc çfto
VENDE

JO�É ANTUNIO DASILVA
,

368TAVIRA

Nova planta for,'àginosa
tONSOLDl

QUE pode dar 250:000 a 300:000
kilogrammas de forragem verde

u'um só hectare. Sustento para 30
':J 40 vaccas durante 7 a 9 mezes.

Veudem-se raizes d'esta planta ex

cepcional só até 30 de outubro.
Prospectos gratis: pedir a D. E.

Buhler de Bromer. - S. Domingos
de Rana-PAREDE. ' (366)

, MOINHO

CAIXOTES
VENDE>SE uma grande porção.
JOSÉ MAR� DOS SANTOS

TAVIRA

ATTENCÃO
"

r

..r" RAN D E sortimento de
'U fazendas para todas as es

'tacões, bonitos cortes de cal
ça� e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
405

�EGUROS CONTRA �OGOArrenda-se uma propriedade si
loada em Santa Margarida, que cons

ta de terras de semear, 6� figuei
ras, �1 alfarrobeiras, 7� amendoei
ras, 92 oliveiras, 12 ameixeiras, 'J
romeira e' um a'hrícoqueiru e de
casas de habitação com ramada e

palheiro. Trata-se na travessa de S.

Francisco, 5. Tavira. (363)

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações
Corretores de vin bos desde 1875

63, ...-'Rua do Miradouro

PORTO
Encarrega-se da venda, por amos:

tras ou á cOllsigllação, de qoalquer
quantidade e qualidade de vinbo ou

aguarden�e. 1�3

Propl'iedade rustica
Vende se urna no sitio do Fajo,

d'este concelho, conslando de terras
de s'emear. alfarrobeiras, amendoei·
ras, figueiras e OUlras arvores de
frucLo e villha e casa de moradia e

annexa. Vende se isenta de foro.
Quem pretender dirija-se a João Ro
drigues Aragão. Rua Filippe Alis
tão.-FARO.

Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZ�)ES

Vende-se um armazem e uma

casa terrea, tendo esta 7 comparti·
mentos, com quintal, poço, sobradu
com dois quartos e varanda, situa
dos na rua D:reita com os n.os ,118
e 120, e um armazem na Borda
d'Agua da Ribeira, com o n.o 124;
quem pretender dirija se a Nicolau

Rodrigus da Graça, residente na rua

das Freiras, n.O W. 300

PROPRIEDADE
Ventie·se uma em Santa Marga·

rida, constando de amendoeiras,
alfarrobeiras, oliveiras, terra de se

meadura, casa de habitação, palbei
f", ramada e chiqueiro. Trata se com

Antonio da Cosla, pedreiro, morador
no mesmo sitio. (�20)

Para febres, sezões e maleitas '

. (Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos 'como para creanças

de 2 até JO annos; não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en

sina como se deve tornar: pode se corner de tudo. Temos mais de 2:000
certiñcados, achando-se já alguns nos depositas abalx» mencionados, para
quem quizer ler.·

'
.

Damos 10t$000 réis á pessoa que prove que fez uso das pílulas Mata
.sezões e não urou resuliado.

Caixa com 6 pilulas • •• 240' réis
" "I:Z " . • •• 4°0 "

XAROPE GROZELEA COMPOSTO
Cura todas as iusses, broucunes e catharro; fraseo, 300 réis; DOS ou

tros depositos, 34,0 reis.
Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgneiro; Sal

vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches: Chamusca; Benavente;
Pombal; Portalegre; Alcacerdo Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canna: Coru
che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de
Muge; Muge; Vera Cruz; Riacbos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas segulnres drogarias:-Bar
ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho" rua da Magdalena, �2; Vasco
& C.", rua dos Bacalhoeíros, 7�; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro-
garias.

'

VENDE EM TAVIRA LUIZ ARNEDO
Com Um postal de 10 réis e 25 reís para um vale do correio pode-se
obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 12 frascos de xarope

DEPOSITO GERAL'

DROGARIA :MARTINS
"SANTAREM, 234

.

Cmrso de 01SilU Uvre
ell rlro

370

BAGA de sabugueiro .para
. dar cor ao vinhe,

importada directamente da Regoa,
nova colheita, La qualidade, vende

JUSTINO A, F[R�EI�A
TAVIRA

ATTmNCÁC l
ATTENCXO! ATTENCÃO!
Pedia-se encarecidamente a todos

os ex.müs freguezes que não com

prem chapéus de chuva sem visitar
este estabelecimento porque acaba
de chegar um enorme sortido em
todo o genero com lindos e magni
ficas cabos e preços admlraveís oc
mo o ex.IDO freguez terá occasião de
-observar. .'

'

JOSÉ VIEGA-S MANSINHO
PRAÇA

----

HORARIO .DOS COMBOIOS
JE�TllÇ¡CO) J.D)1E TAWlIIRA

Nume
ros Destinos e procedeocias

SERVIÇO DE MANHA
3 Correio de Lisboa •

6 Mixto para Lisboa •

2H Tramways de Faro.
212 » para Faro .

215 » de Portimão.

SERVIÇO DE TARDE

216 Tramways para Portimão .

213 » de Faro,
4. Correio para Lisboa

217 Tramways de Faro.
2-14 D para Faro

5 Mixto de Barreiro •

218 Tramways para Faro

�

NOTA: Os comboios n.08 217 e 218, só se effecluam aos domingos a
d ias san tificados.


